
Conta de
luz nurnerrta
Desta. vez, a p'r�vi­

são é do própri 'j CO­
DHComitê de Distri­
buição de Energia
Elétrica): se vingar a
idéia de imposto sele­
tivo para os consumi­
dores de energia elé­
trica em estudo no

Ministério das Minas .

e Energia, haverá
um significativo au­

mento das contas que
dificultará a estabili-
.d a d e econômica­
financeira das em­

presas distribuidoras
de energia com o au­

mento da inadim­
plência das conces-'
sionárias. Eles só se

esqueceraLn de dizer
que isto é o mínimo
que acontecerá caso o
setor seja privatiza­
do.

Resende questiona a

reforma administrativa
A_pressão exercida pelo Comando Nacional

dos Eletricitários, sobretudo com a ocupação
do gabinete do Ministério das Minas e Ener­
gia no dia 18 de novem.bro; surtiu efeito. Na
p_rimeira reunião efetiva com o presidente da
Eletrobrás, Eliseu Resende, ele afirmou que
ainda não tinha domínio de toda situação e

deu a entender que as assessorias de gestão'
empresarial não o tinhammuniciado devida­
mente para o· encontro. Com isto ficou claro
que os prepostos das empresas rrão tinham
a menor intenção de discutir de fato a pauta
e estavam apenas reeditando o estilo collorido
de propor Irifirrdáveds reuniões, sem na prá­
tica terem nada a apresentar aos trabalha­
dores.

De qualquer maneira, Resende se mani­
festou sobre vários itens. Sobre a produti-

. vidade disse que, como havia uma variação
de 4,39% a mais da reposição praticada pelo
gru� (base INPC) para o índice de referência
do CNE (ICV-Dieese), ele considerava· que
esta diferença se tratava da produtividade
pedida.

Girard volta
pela lei -

No dia 12 de no­

vembro a Justiça do
Trabalho cassou a li­
minar dada à Eletro- .

sul que visava impe­
dir a volta ao traba­
lho do diretor do Si­
nergia, e conselheiro
da Fundação Elos,
Claudius Charles Gi­
rard, que assim con­

tinuará a trabalhar
normalmente na em­

presa.

o presidente da Eletrobrás disse.a�nda que
as empresas estão aguardando posrçao do.go­
ve:rno sobre a política salarial, e por isto
ressaltou que a posição do Mirristér-io do Tra­
balho. é muito Irnport.arrte, O CNE terá hoje,
sexta-feira, uma reunião sobre o assunto com
oministro da pasta, Valter Barelli. Sua posi­
ção é muito

-

importante diante da proposta
dos eletricitários de tirar da mesa a regula­
mentação das reposições para o setor.

Eliseu Resende pediu, no encontro tam­
bém, um dossiê sobre o caso dos punidos, para
estudar todos os casos e criar trrnespaço para
tratar desse problema. Garantiu que as de­
missões de caráter político serão revistas.
Por fim, o presidente da Eletrobrás, afir­

mou que não haverá novas demissões no setor
e chegou a falar·na hipótese de- algumas em­
presas terem de contratar novos empregados.
Fez questão de relatar o quanto foi pressio­
nado por não ter praticado em Furnas a refor­
ma administrativa do governo Collor, demi­
tindo a exemplo dos presidentes das demais
empresas do setor.

Uma próxima reunião do CNE com o presi­
dente daEletrobrás vai acontecer às 14 horas,
do dia 2 de dezembro, em Brasília. O comando
decidiu, após o primeiro encontro com Resen­
de que"vai elaborar uma contraproposta para
todos itens apresentados pela Eletrobrás,
obrigando, assim, o presidente da Eletr�brás
a apresentar uma posição oficial para os sete
itens da pauta nacional. -_
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tagonista o senador catarinense- Es­
peridião Amin (PDS). Ele foi à CPI pe­
dir a manutenção do peC:lido de que­
bra do sigilo bancário de Amilcar G�­
zaniga, presidente da Eletrosul. A
quebra do sigilo Já havia sido apro­
vada pela Comissão, mas acabou
sendo suspensa, em função deGaza­
niga ter imi�do Orestes Quércia, se
antecipando e apresentando uma de­
clarção de bens e rendimentos. Amiri
disse que a quebra do sigilo de seu

Uamigo pessoal", resauardava a sua

imag�m de homem publico honrado.
Manobra esquiSita. Enquanto a CPI

diz que não vai às contas de Gaza­
niga, Amin insiste que ela vá, en­
quanto o próprio Gazani$la se ante­
cipa, numa tentativa explicita de evi­
tar a devassa. Quantos interesses es­
tarão por trás disto? O que se pode
afirmar é que os diretores da ELOS
não estão representados nessa joga- _

.

da, afinal Gazaniga agora os abando­
nou, e eles terão as suas contas revi-:
radas. Seus nomes certamente se­

guirão para a Procuradoria no final
cfa CP' ..•

A Fundação ELOS está sonegando
documentos que comprovam sua

participação no Esquema PP, através
da compra de ações upodres" da em­
presa SADE. A direção da instituição
negou por dua vezes o pedidode uma
cópia autenticada das atas 101 e 106
feito pelo curador Claudius Charles
Girard. A primeira é a ata que eviden­
cia de que houve pressão por parte
da diretoria da Eletrosul para que as

ações fossem ad"Juiridas.
Na manhã do dia 25, quarta-feira,

Claudius, acompanhado de um advo-­
gado e um diretor do Sinergia foi sa­
ber a resposta da solicitação que en­
caminhou por escrito à Fundação. Os
diretores Teotônio. Barreto de Quei­
roz e Sílvio Bortolini Roratto informa­
ram verbalmente que a diretoria ha-

_ via recusado o pedido de forneci­
mento da ata, sem maiores explica­
ções. Eles negaram-se a assinar um
documento que contivesse a recusa.
A reunião foi gravada e fotografada.
CPI - Este posicionamento da

ELOS - que não tem �ustentação
legal - acontece em um momento
em que a CPI do Esquema PP entra
na sua reta final e já é praticamente
certa a aprovação do relatório que
aponta responsabilidade de várias
fundações, inclusive da ELOS.
Curiosamente, a ELOS é uma das

instituições que teve menor partici­
pação em dinheiro no esquema, no
entanto, é o caso mais -documentado
de ação dos amigos de Pedro Paulo
Leoni Ramos, o PP. A ata 101 da Fun­
dação é peça das mais contundentes
reunidas pela CP'. '

O relatório elaborado pela Comis­
são será encaminhado à Procurado­
ria Geral da República, que deverá
processar os envolvidos e responsá­
veis pelo esquema, especialmente as
direções das fundações.
TEATRO - Uma cena teatral regis­

trada nos anais da CP' tem como Dro-

Eleições no
Vale

o Sindicato dos
Eletricitários do Va­
le do Itajaí estará
realizando nos dias 8,
9 e 10 de-dezennbro
eleições para repre­
sentantes sindicais
de base. As eleições
acontecerão ena Ita­
jai; Piçarras e região,
Balneário Camboriú
e região, subestações
da região de Itajaí e
DVDI. Rio do Sul;
Ituporanga e re.gião,
T. Central e região,
DVAF e DVDI. Blu­
menau: UE Cedros e
barragens, T'irnbó e

região, Indaial,
DVCM, DVDle
DVAF.
Se você trabalha

em um deste locais
venha se inscrever
no sindicato e parti­
cipe, pois sua contri­
buição valorizará o

movimento dos tra­
balhadores. Diretores não Justificaram a negativa
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Clóvis Scherer e dosá Álvaro Cardoso
Técnicos do DIEESE

_

Com á tramitação da proposta de re­
forma fiscal no Congresso, os empre­
sários vem criticando 0- aumento da
carga tributária pretendido pelo ao­
·vemo. Um aumento que adcionaria
mais 3% do Pffi ao total de impoStos
cobrados pelaUniã�, estados emunicí­
pios, hoje em torno de 22,3% do pme
A realidade de 01;ltros países mostra

que a carga tributária proposta _não
está fora dos padrões internacionais.
O governo japonês, por exemplo, aro­
ca.n.ha 28,28% do produto nacional da­
quele país. Nos Estados Unidos, a car­
ga tributária é de 27,69% do PNB; no
Canadá, 34,52%; na Alemanha,
39,19%; na Itália, 37,89%; no Reino

- Unido, 37,15%; e chega a 41,06% em

Israel. O governo brasileiro quer que
ela atinja algo em. torno dos 25-26%
doPffi_
Se ist9 já questiona o discurso das

eli�, a comparação fica mais nítida
se observarmos que. o Pffi de todos es­

tes países são relativamente muito
maiores que o do Brasil. Só para citar
O exemplo do Japão, ·lá a carga tribu­
tária garante ao Estado recursos da
ordem de 5.944-dólares por habitante.
Aqui no Brasil, arrecada-se uma mé-·
dia de 462 dólares por habitante. Isto
torna claro os estreitos limites que o

-Estado dispõe para atender as necessi­
dades e carências da sociedade, espe-
cialmente dos "de baixo" da pirâmide
social.
Mas, além disso, é desta carga de

tributos que saem as transferênl-:as do
setorpúblico para 0-setorprivado. Elas
foram. apon.tadas pelo economista João
Manuel Cardoso de Mello, da UNI­
CAMP, que chegou a um número sur­

preendente: "Estam.os fazendo na

UNlCAMP a seguinte conta: se você
somar os juros da dívida i_nterna, os

juros da dívida externa, o subfatura.:..
mento das exportações , o superfatu­
ramento das importações, o sobrepreço
das obras públicas e o sobrepreço dos
bens de capital, dá alguma coisa em

torno de 17% do PIB, o que equivale
a US$ 68 Milhões ·por ano", conforme
a revista Visão. Para ele, esta soma

representa tarrra trans:ferência para al­

gumas grande empresas, "em troca de

- .

selll r sco
U:rna rápida pesqUisa

fei�pelo
Siriergia lD.ostra

que a· escolha mais­
. criteriosa dos
:fornecedores ·poderia

. representar UDJ.a
econonrla de
Cr$- 500 nill

por dia.

nada" uma vez q�e o investimento pri­
vado ria economia tem ficado em ape­
nas 12% do pme
Outra forma de se transferir recuros

públicos paramãos privadas é atrav�s
dos subsídios e beneficios fiscais conce­
didos pelos 3. níveis de governo (a cha­
mada renúncia fiscal) e que pode che­
gar aos mesmos 3% do pm pleiteados
pelo governo. Um eocerrrpfoc.o orçamen­
to de renúncia tributária federal al­
cançou 49,1% do m de Pessoas Jurídi­
cas, 43% do IPI e 44,1% .do Imposto
de ImpOrtação em. 1992. Todos impos­
tos recaem sobre as empres8$.;

.

A critica dos empresários aquece de
tocar .

uma din1ensão fundamental de
qualquer discussão sobre impostos e

gastos públicos, -que é a da desigual­
dade da renda. ·A redução das desigual­
dades sociais pode ·ser .um objetivo da
politica tributária e do orçamento.
Como a estrutura tributária brasi­

leira abusa dos chamados impostos in­
diretos, como o ICMS e o IPI, . acaba·
concentrando mais a renda. Estes iDl.­
potos são justamente chamados de "re­
gressivos" porque os contribuintes
com rendamenorpagam proporcional­
mentemais im.postos. Quase ametade
das receitas tributáris advêm destes
tipos de impostos.
Os impostosque incidem diretamen­

te sObre a renda são osm.ais adequados
para auxiliar na redjstribuição da ren­
da. Mas, ao contrário dos países desen­
volvidos o imposto de renda não chega
a representar 20% das receitas tribu­
tárias no Brasil, e incide principal­
m.ente sobre os assalariados com car­

teira assinada. Também o imposto so­

bre grandes fortunas, que foi estabe­
lecido na Constituição, e que poderia

. auxiliar a desconcentrar a renda, ain­
-

da não foi regulamentado e não entrou
e� vigor.
A questão, portànto, não se resume

a haver ou não aumento de impostos
no Brasil. A reforma fiscal pode ser

uma grande oportunidade de se rever

o papel dos impostos na superação das
desigualdades sociais e regionais. Pa­
ra tanto, deve-se desviar a atenção·do
suposto aumento ou diminuição dos
impostos, para a verdadeira essência
do problema fiscal, que é definir quem
financia os gastos do setor público e

a quem eles beneficiam.

Cela 'Iaz Icom as

s ape
Ninguém consegue explicar porque,

.naae o Centro de Formação e Aperfeiçoa­
mento da Celesc (Cefa), está fazendo com­
pras para seu restaurante acima dos pre­
ços de m.ercado, com o agravante de seu

.

fornecedor vender asmesmasmercadorias
mais barato para o consumidor comum.
O Cefa recebe semanalmente, .ern m.é­

dia, 100 em.pregados da -Celesc que assis­
tem ali cursos de especialização.Amaioria
deles vêm do interior do Estado, recebendo
alémda estadia, todas as refeições durante
o período de treinamento.
Numa rápida pesquisa feita pelo Siner­

gia, constatou-se que oCefapoderãa econo­
mizar perto de Cr$ 500 mil por dia - ou

cerca deCr$ 10 inilhões pormês - se fizes­
se suas com.pras com mais critério, até
num. supermercado comum. O pdor- é que
se qualquer pessoa fosse comprar estas
mesmas m.ercadorias na própria mercea­

ria que fornece ao Cefa, compraria· tudo
a preço muito abaixo daquele cobrado da
Celesc. Os exemplos chegam. a ser absur­
dos pela diferença de preços.

Linha Viva é uma publlca9áo semanal da Interslndlcal doa Eletrlcltárlos de Santa Catarina com
tiragem de 7.500 -exemplares. Diretor Responsável: Dlnovaldo GlllolI. Editores: Gastão Cassei
(DRTIRS 61.,6) e Marli Cristina Scomazzon (DRTIRS4966). Ilustrações Frank Mala. Diagramado e

composto na Esta9áo de Editoração Eletr&nlca do Sindicato dos Eletrlcltárlos de Florianópolis.
Impressão: gráfica do Jornal O Estado. Reda9ão: rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolls, SC. CEP
88015-030. Fon.: (0482) 22-3866. Telefax: (0482) 23-5596. Telex: 481555. Cartas para a Tribuna Livre
não podem ter lJ'als de 30 linhas, e sua publlca9ão fica a critério dos editores. As matérias assinadas

� não correspondem necessariamente ia opinião do Jornal.

MERCEARIA-FLOR�A
mtimamente O Cefa está fazendo -suas

.com.pras num. pequeno armazém do Estrei-·
to, chaIllado MERCEARIA FLORINDA.
Pelas instalações pode:-se ver que a casa

não tem condições de fazer as grandes ven­
das que faZ, não tem poder de estoque, é
mais um.a uvenda" cormarri de bairro.
Segundo uma nota fiscal do dia 8 de ju­

lho de 1992, amercearia vendeu 15 quilos
de salsicha hot dog por Cr$ 10.540,00 o

quilo para o Cefa. Um mês depois, no dia
3 de agosto, na m.esmamercadoria foi ven-

asr
dida para o Cefa porCr$ 12.54Õ,OO o quilo.
Mas o Sinergia conseguiu comprar a mes­
ma salsicha, no dia 19 de agosto, também
na Mercearia Florinda por Cr$ 9.980,00
o quilo. _

A supervalorização dos produtos nas

vendas para o Cefa é até maior em outros
casos. No dia 3 de agosto o az-rrrazérn ven­
deu 10 quilos de queijo prato por Cr$
23�700,00 o quilo para o Cefa. Mas para
Q Sinergia no dia 19 de agosto, vendeu
algum.ás gramas do mesm.o queijo por Cr$
19.900,00 o quilo. -

Agora em novembro aMerceariaFlorin­
da vendeu, por exemplo, 24 -dúzias de ovos
para o Cefa por Cr$ 10.208,33 a dúzia e

aCr$ 8.109,00 para o sindicato. Nomesmo
dia vendeu 48 latas de creme de leite para
o Cefa por Cr$ 13.583,33 cada uma e para
o com.prador com.um. a·Cr$ 11.890,00. .No
dia 10 de novembro o Cefa comprou ali
100 quilos de arroz campeiro por Cr$
6.877,00. Uma semana depois, no dia 17

novembro, vendeu para o Sinergia o

árroz campeiro por Cr$ 6.170,00.
No dia 3 de agosto o Cefa comprou 1-

saco de cebola, na Mercearia Florinda pOr
Cr$ 45 Inil o saco. No mesmo dia o Ce(a
comprou de um comerciante do Ceasa ou­
tros dois sacos de cebolas por Cr$ 39 mil
cada um. Também no dia 3 de agosto foram
com.pradas 3 caixas de Lar-anja na Mercea­
ria FI"rinda por Cr$ 39.550,00 cada. No
mesmo dia, domesmo comerciante do Cea­
sa foram corrrpr-ad.as outras três caixas de
laranjas por Cr$ 28 mil cada.

AUDITORIA TARTARUGA
Procurado pelo Linha Viva, o chefe do

Cefa, José Fernando de Souza Fonseca,
concordou que as diferenças de preços são

grandes. Ele argum.entou que em agosto
- a seu pedido - foi instalada uma audi­
toria no Cefa para examinar as compras
feitas pelo centro. ��O estopim naq"Q-ela épo­
ca foi o preço do queijo prato". _Ele não
soube explicar porque da demora da audi­
toria. Segundo ele, os auditores pesquisa­
ram os preços por dois meses �. ��devem.
estar para entregar seu relatório. Agora
que vocême contou isto vou tentar agilizar
a coisa". Fonseca disse que irá esperar as
conclusões da auditoria para tomar as pro­
·vidências necessárias.

.

O chefe do Cefa explicou também. que
é feita uma tomada de p�eços para compra
d� mercadoria, ��seguindo as normas da
Celesc para dispensa de licitação".
Algumas perguntas porém ficaram sem.

respostas. Por exemplo: por que o Cefa con­
tinua a fazer com.pras num local que está
sob suspeiçãO .. �nvestigado por auditoria?

A penhora

daE�ASE
Gilberto Xavier Antunes

Advogado STlEE de Lages

A Eletrosul publicou no jornal de sua edi­
ção denominado ��SAIBA", que o Sindicat9
dos Trabalhadores nas Indústrias de Ener­
gi� Elétrica de Lages, recusou o parcela­
mento em três vezes; para o pagamento de
ação judicial de funcionário da Dita/Itá, re­
ferente a hora in intinere, onde foi penho­
rada a Sede da Elase, tendo posteriormente
aceito a pr' posta de Acordo para pagamento
de tais valores em cinco parcelas.
Diz a verdade a Eletrosul quando afirm.a

. textualmente que foi recusada proposta pa­
ra quitar·a coriderração em três parcelas.
Resta, porém, esclarecerque não foi oSin­

dicato de Leeges que .efetarou tais negocia­
ções, já que os autores do processo são os

próprios funcionários da empresa, tendo o

sindicato apenas acompanhado e orientado
as negociações, afim de não permitir qual­
quer prejuízo aos empregados interessados.
A não aceitação do acordo, em trés pàrce­

las deu-se, única e exclusivamente, pelo fato
mencionado pela empresa de que tal acordo
impUcariana quitação da condenação, o que
toma inviável, pela condenação à empresa
do pagamento de PARCELAS .VINCEN­
DAS ainda não incluídas na conta de liqui­
dação, sendo por-tiarrto oneroso àqueles· em­
pregados a quitação total do processo.
Tendo, por isso mesmo, sequer o procu­

rador submetido tal proposta aos atores da­
-quela ação.
Salienta-se, ainda que o concretizado não

é ��ACORDO" e sim concessão de "PARCE­
LAMENTODEV�ORES"já apurados em.
cinco parcelas, sem qualquer prejuízo de
correçãomonetária e juros correspondentes
bem como, semquitar as parcelas vincendas
que serão oportunamente executadas na
sua integralidade. ..

Distorcida portanto a informação publi­
cada no "SAIBA" n'? 259 de 15/10/92 e por­
tantO desmerecedora de qualquer crédito
dos destinatários daquela Irifor-rruação,
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Sai o resultado do
concurso literário

cil, segundo os jurados. UOs
trabalhos de melhor�ualida­de logo se impuseram', conta
Maria Helena. Ela destaca
ainda a importância do con­

curso ter revelado escritores
novos, uma vez que amaioria
dos selecionados não -é conhe­
cido.
TALENTOS - Na seleção

dos trabalhos surgiram al­
guns nomes já conhecidos no
meio literário, como o de
Emanuel Medeiros Vieira;
Enéas Athanázio e Inês Ma­
fra,Miguel Russowsky, Olde­
mar Olsen Jr. e Silvério Ri­
beiro da Costa. A qualidade
dos trabalhos satisfez os jul­
gadores: "N'ão há obras pri­
mas, mas uma surpreenden-

A boa qualidade dos traba- te homogeneidade entre os
lhos surpreendeu os jurados. trabalhos numa média de
"Não é um nível muito alto, qualidade muito boa", assi­
mas é uma boa média. O pro- riala Silveira de Souza.
bterna é que há muitos traba- - Amilcar Neves acha que
lhos com bons momentos e apareceram trabalhos fracos,
passagens muito comuns", masquenãocomprometeram
comenta Lauro Junkes sobre o resultado finaL '4:Acho que
as poesias. Hugo Mund Jú- os selecionados para a coletâ­
mor acha que omaior proble- nea são bons e representati...

·

ma é a falta de originalidade vos do concurso", destaca.
dos iniciantes "As pessoas 4:4:0 nível deste concurso é
trabálham muito com idéias superior a outros que aconte­
já prontas, imagens consoli- ciam há anos atrás", salienta
dadas, que comprometem o Celestino Sachet, explicando
valor poético", observa Jun- que boje "as pessoas têmmais
kes. consciência do ato de escre-
A tarefa de julgar as poe- ver". Esta consciência, se­

aias, no entanto, não foi difi- __ gundo ele. é estimulada pela

possibilidade de publicação,
uma vez que quem escreve

quer ver o seu -trabalho na

rua, "muito mais do que rece­
ber um prêmio em dinheiro,
pois passamos por trma gran­
de crise no setor editorial".
GRANA - O prêmio ape­

nas com a publicação dos tra­
balhos, como neste concurso,

- é insuficiente na opinião de
Arrrílcar Neves. "Pr-êmios em
dinheiro são bons para desfa­
zer o sentimento de q.ue lite­
raturB: é hobby ou diletantis­
mo", dispara, ao mesmo tem­
po que afirma a -importância
de publicação. "O ideal seria
publicar e premiar" constata.
Dinovaldo Gioli, diretor de

Cultura do Sinergia e organi­
zador do Concurso, avalia
que a iniciativa foi um suces­

so. "Foram 450 trabalhos ins­
critos, (93 contos e 357 poe­
sias), num total de 158 parti­
cipantes, reunindo escritores
já conhecidos, com livros pu­
blicados e iniciantes que nun­
ca participaram de concur­

sos. Isso émuito positivo", ga­
rante. Mas as principais vir­
tudes do concurso são abrir
.eapaço para publicação de
trabalhos "engavetados" e es­
timular outras entidades sin­
dicais a incentivarem a ma­

nifestação cultural, "afinal
isto também é tarefa de sindi­
cato".

Já foram selecionados os 15
contos e as 30 poesiàs que vão
participar da coletânea dos
melhores trabalhos inscritos
no concurso Conto e Poesia,
promovido pelo Sinergia. Os
contos foram escolhidos dia
23 pelos escritores Amilcar
Neves, Celestino Sachet e

Silveira de Souza. As poesias
foram julgadas por Hugo
Mund Júnior, Lauro Junkes
eMaria Helena Camargo Ré­
gis. Antes da seleção propria­
mente dita, os julgadores
analisaram individualmente

-

-os trabalhos. O livro deverá
ser lançado em fevereiro, com
:uma tiragem de 1.500 exem­

plares.

•

Poesias selecionadas
cente de Borba F?), Sentido (João Vicente de
Borba F?), Passagem (JúlioCesar Ramos), Do­
lores in vermelho (Marcedo Alves), Ihnninura
(Marcos Augusto Faraco Peressoni), Lugar
Comum (Marlene de Fáveri), Reaproveita-
mento de um Lixo (Maurício da Cunha Lima),
Retratos na Parede (Miguel RussoW'sky),
Exercício de GongorismQ (Miguel Russow-s­
ky), Sobressalto (Mônica Ceola). Trajetos

(Paulo Sá Brito), Dual (Paulo Sá Brito), Ci­
randa dos Tempos (Rita Valéria Debiaze), De
repente, presente (Ruy Cesar F. Braga), e Su­
blime Poema (Silvério Ribeiro da Costa).

- não há ordem de classificação -

Lembranças Urbanas (Albert Lang), Um
momento de Melancolia (Alline Gonçalves
Silva), Fugir (de mim) (Ana P.R. Hamms),
Olhos Contados (Arrde.r-sorr da Costa), Con­
fronto (Cidnei Raul Soares), Imagens (Dermis
L. Radünz) e Testemunho (Dennis L. Radunz),
Post Scriptum (Donald Malschitzk:. , Passa­
gem (Eloah RL M. de -Castro), Blues (Eloah
R. M. de Castro), Sem Vento e Sem. Utopia
(Emanuel Medeiros Vieira), Aurora (Fábio
Adriano Hering), Dezoito Segundos (Fabrício_
Noveletto), Passagenzinha (Inês Mafra), Ho­
mem. Prevenido (Inês Mafra), Poeta (João Vi-

Maria Helena, Junkes e Hugo Mund Jr. Julgaram poesias

Cont ·s
-

selecionados
- não há ordem. de classificação

A Loira do Prédio em-Frente Cézare Vieira), Mano Velho
(Claudio Lovato�), LongaVida, (Lurdes Alves Machado Frútuo­
Capitão (Em.anuel Medeiros 80), Mera Coincidência (Marcelo
Vieira) e Mão na Soleira da Por- Passamai da Silva), Marcas data (Emanuel Medeiros Vieira), Solidão (Oldemar Olsen Jr.), OPor Causa do Buçal (Enéas Capeta (Paulo Sá Brito), Alu­Athanázio), Prosa de Cristal vião (Rogério Luiz de Souza),(Inês Mafra), Alfândega, Centro
e Onze, (James Clarkson Witt),

-

Tem.po de Jogo (Soraya Nunes
Pesadelo de Morte (Adelar José Lins), e Apenas Uma Suspeita
Dilli), LeiturasDominicais (Luiz (Zenilda Nunes Lins).Sachet, Silveira de Souza e Amilçar Neves escolheram contos
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